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Centro de Coordenação de Contingência esclarece boato de insuficiência de recursos humanos destinados à anti-epidemia


[bookmark: _Hlk31752867][bookmark: _Hlk31757738][bookmark: _Hlk31752025]Estão a circular nas redes sociais mensagens que indicam que “Desde o início da epidemia até agora tem sido o mesmo grupo dos profissionais de saúde a responsabilizar-se pelos cuidados dos pacientes infectados. Actualmente, com o aumento do número de casos de infecção, são ainda eles que estão no mesmo grupo de trabalho, o que significa que os Serviços de Saúde não aumentaram os recursos humanos.”

O Centro de Coordenação de Contingência do Novo Tipo de Coronavírus esclarece que todos os profissionais de saúde dos Serviços de Saúde são voluntários para o trabalho na linha de frente antiepidémico. Aliás, os Serviços de Saúde organizaram os recursos humanos dos médicos e enfermeiros para cuidar dos pacientes diagnosticados de acordo com a proporção de pacientes. Um grupo dos profissionais de saúde será alternado a cada 14 dias para cuidar dos pacientes confirmados e trabalham 6 horas por dia. Após 14 dias de trabalho realizado descansam, também, durante um período de 14 dias e, em seguida, reorganizam o trabalho de acordo com a sua vontade.

O Centro de Coordenação de Contingência salienta que, actualmente, todos os profissionais de saúde estão unidos, com moral elevada e com coragem no combate à epidemia. Certamente que a pessoa que transmitiu as informações não é funcionário dos Serviços de Saúde. Apela-se aos residentes para que não acreditem ou transmitam as mensagens não confirmadas, para não causar excessiva preocupação social. 
Aqueles que espalham boatos maliciosos podem ter de assumir as responsabilidades penais. 
